
FMI: a crise não foi superada 
Embora o refinancia-

mento da divida externa do 
Terceiro Mundo tenha evi-
tado uma crise financeira, 
um estudo do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
adverte sobre problemas 
potenciais que surgíráo no 
futuro, quando oll países 
endividados precisarem re-
começar o pagamento dos 
empréstimos iniciais. 

No seu estudo "Recentes 
Reestruturações Multilate-
rais das Dívidas Junto a 
Credores Oficiais e Bancá-
rios", o FMI informa que 
vinte e dois países comple-
taram o reescalonamento 
de seus débitos até outubro 
de 1983, diante da média de 
apenas 4% no último qüin-
qüênio dos anos 70. 

No final de 1982, cerca de 
vinte e sete países procura-
vam reescalonar seus débi-
tos bancários -- entre eles 
o Brasil e o México, cujas 
dívidas junto fios 'bancos 
eram de US$ 80,45 e US$ 
82,9 bilhões, respectiva-
mente. No extremo oposto 
na lista figuravam Malaul 
e a Guiana, que deviam 
US$ 202 e US$ 129 milhões, . 	., 

respectivamente, aos ban-
cos. 

OS MAIORES 
DEVEDORES 

Abaixo do Brasil e do Mé-
xico, os maiores devedores 
aos bancos eram a Vene-
zuela (US$ 27,5 bilhões), a 
Argentina (US$ 25,88 bi-
lhões), o Chile (US$ 11,8 bi-
lhões) e a Iugoslávia (US$ 
9,8 bilhões). 

Até outubro de 1983, cin-
co dos dez maiores países 
em desenvolvimento toma-
dores de empréstimos, com 
um total de débito bancário 
ascendendo a US$ 188 bi-
lhões, estavam reescalo-
nando suas dívidas junto 
aos bancos/comerciais. 

O montante do débito re ,  
financiado subiu dramati-
camente para US$ 80 bi-
lhões, em principies de ou-
tubro de 1983, diante da ele-
vaçáo anual média de US$ 
5 bilhões em 1982 e US$ 1,5 
bilháo no período 1978/81. 

BRASIL 
Citando um exemplo, o 

FMI diz que o Brasil atri-
bui seda problemas finan• 
ceiroa, em parte, à morató- 

ria conseguida pelo México 
em agosto de 1982. O Brasil 
afirmou que 'foi virttial-
mente alijado dos merca-, 
dos de crédito como conse-
qüência do acordo mexica-
no. 

Todavia o refinancia- 
mento cada vez maior con- 
tribuiu para a padroniza- 
cito e maior eficiência do 
processo de renegociação 
das dividas, diz o. estudo, 
elogiando a disposiçáo dos 
bancos , de manter ou res- 
taurar suas fontes de re- 
cursos aos países mais 
comprometidos e a forne- 
cer novos empréstimos. 

(UPI) 


